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Introdução:	A	doação	de	órgãos	no	Brasil,	é	uma	temática	que	ainda	gera	discussões	significativas	na	comunidade
e	entre	os	profissionais	de	saúde,	demandando	políticas	de	disseminação	de	informação	que	mitiguem	dúvidas,	mitos
e	preconceitos	que	circundam	a	morte	encefálica.	O	enfermeiro	desempenha	papel	central	nesse	processo,	atuando
na	logística	das	equipes	envolvidas,	na	coordenação	da	sala	cirúrgica	e	no	acondicionamento	dos	órgãos,	de	modo	a
garantir	segurança	em	todas	as	etapas.	Objetivo:	Descrever	a	experiência	das	enfermeiras	do	programa	de	residência
multiprofissional	em	urgência	e	emergência	e	cuidados	 intensivos	no	adulto,	durante	a	captação	de	órgãos	realizada
em	 um	 hospital	 de	 alta	 complexidade	 em	 Rondônia.	 Método:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 descritiva,	 de	 caráter
qualitativa,	 na	 modalidade	 relato	 de	 experiência,	 decorrente	 da	 atuação	 das	 residentes	 na	 captação	 de	 órgãos
realizada	 no	 Hospital	 de	 Base	 Ary	 Pinheiro	 em	 Porto	 Velho/RO	 no	 mês	 de	 maio	 de	 2024.	 Resultados/discussão:
Durante	o	período	de	residência,	as	enfermeiras	residentes	tiveram	a	oportunidade	de	acompanhar	um	processo	de
captação	 de	 órgãos,	 uma	 experiência	 que	 proporcionou	 uma	 compreensão	 profunda	 e	 prática	 do	 papel	 crucial	 da
enfermagem	 nesse	 contexto.	 Durante	 a	 captação,	 as	 residentes	 desempenharam	 diversas	 funções	 essenciais.
Coordenaram	 a	 documentação	 precisa	 de	 todos	 os	 passos	 do	 processo,	 garantindo	 conformidade	 com	 os
regulamentos	e	diretrizes	 legais.	Além	disso,	participaram	ativamente	na	preparação	e	na	organização	do	ambiente,
assegurando	 que	 toda	 a	 estrutura	 física	 esteja	 organizada,	 atrelado	 a	 entrada	 coordenada	 das	 diferentes	 equipes
(fígado,	rins	e	córneas).	Durante	a	cirurgia,	estiveram	atentas	aos	tempos	cirúrgicos,	principalmente	no	momento	do
clampeamento	 da	 aorta	 e	 perfusão	 com	 solução	 de	 preservação,	 coleta	 de	 material	 biológico	 para	 exames,
identificação	e	acondicionamento	dos	órgãos.	Considerações	finais:	A	experiência	vivenciada	pelas	residentes,	permitiu
enriquecer	 o	 conhecimento	 teórico	 acerca	 do	 tema,	 bem	 como	 aplicar	 aspectos	 técnicos	 e	 operacionais	 em
procedimentos	 realizados	 durante	 a	 cirurgia,	 além	 da	 coordenação	 da	 equipe	 multidisciplinar	 de	 saúde.	 Por	 fim,
contribuiu	 para	 fortalecer	 e	 estimular	 a	 doação	 de	 órgãos	 e	 a	 melhoria	 dos	 cuidados	 com	 o	 potencial	 doador	 na
assistência	de	enfermagem.


